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RESUMO

Um isolado brasileiro de Duddingtonia flagrans AC 001 foi
testado quanto a capacidade de passagem através do trato
gastrintestinal sem perda da capacidade predatória sobre lar-
vas infectantes (L3) de Haemonchus contortus e
Strongyloides papillosus de caprinos. Dez caprinos, da raça
Saneen, de 8 meses de idade, machos e naturalmente infectados
foram divididos em dois grupos de 5 animais por grupo. No
grupo 1, a cada animal foi administrado, por via oral, 20 gramas

de peletes contendo o isolado fúngico de D. flagrans. No
grupo 2 (controle), os animais que receberam 20 gramas de
peletes sem a presença de fungos. Amostras fecais foram
coletadas às 14, 20, 24, 36 e 46 horas após os tratamentos e
foram realizadas coproculturas e incubadas a 25°C, por 15 dias.
Houve redução significativa (P<0,05) no número de larvas re-
cuperadas de S. papillosus após os tratamentos dos animais
com o isolado fúngico de D. flagrans em relação aos animais
controle nos horários de 14 e 46 horas, sendo que essa dife-
rença ao final do experimento foi de 82,3%. Houve redução
significativa (P<0,05) no número de larvas recuperadas de H.
contortus após os tratamentos dos animais com o isolado
fúngico de D. flagrans em relação aos animais controle nos
horários de 14, 20 e 46 horas sobre L3 de H. contortus, sendo
que essa diferença ao final do experimento foi de 59,3%. Nos
demais horários não houve diferença significativa. Pode-se
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afirmar a viabilidade do fungo D. flagrans na passagem pelo
trato gastrintestinal de caprinos sem perder a capacidade em
predar L3 de H. contortus e S. papillosus.
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INTRODUÇÃO

A criação de caprinos é uma atividade de crescente impor-
tância sócio-econômica no mundo. Caprinocultura de corte e
de leite são alternativas, tanto para a produção de alimentos,
quanto para a diversificação da renda da propriedade e gera-
ção de empregos no campo. Os mercados nacional e internaci-
onal têm grande demanda por carnes e peles destes animais e,
por suas características naturais, o Brasil tem grande potenci-
al como exportador destes produtos. Entre os fatores que in-
terferem no desenvolvimento da produção de pequenos rumi-
nantes, as helmintoses ocupam grande destaque, por causa-
rem retardamento do desenvolvimento animal e gastos exces-
sivos com manejo, levando a uma baixa produtividade do re-
banho e, conseqüentemente, a elevadas perdas econômicas
(SILVA, 2003).

Os caprinos são considerados, dentre os ruminantes do-
mésticos, como os animais mais susceptíveis aos nematóides
gastrintestinais, o que torna a infestação por helmintos o mai-
or problema sanitário e econômico da caprinocultura. Os efei-
tos das helmintoses são mais evidentes nos animais jovens,
os quais ainda não adquiriram resistência imunológica a esses
nematóides. As pastagens contaminadas constituem um im-
portante elemento epidemiológico, por funcionar como princi-
pal veículo de transmissão de larvas infectantes de nematóides
para os animais. Assim, a higienização das pastagens através
da redução do número de larvas infectantes é um dos objeti-
vos do controle das verminoses (ARAÚJO et al. 2004a). O
controle tem sido realizado com a aplicação de anti-helmínticos,
no entanto, o aparecimento de resistência aos princípios ati-
vos anti-helmínticos, a existência de resíduos na carne e no
leite e a ecotoxidade de alguns compostos despertaram o inte-
resse no desenvolvimento de novas práticas de controle das
nematodioses gastrintestinais que possam contribuir para um
menor uso de anti-helmínticos (WOOLASTON; BAKER,
1996). Novas práticas de controle alternativo, que interfiram
na contaminação de pastagens, como o controle biológico,
poderão ajudar a solucionar os problemas decorrentes das
verminoses.

A utilização de fungos nematófagos parece ser altamente
promissora para animais em pastejo que estão sendo constan-
temente infectados (ARAÚJO et al., 1998). Esses fungos são
os mais estudados organismos usados no controle de
nematóides de animais domésticos, sendo a espécie
Duddingtonia flagrans a mais estudada no controle das
helmintoses gastrintestinais de animais domésticos na Euro-
pa (LARSEN, 1999). Esses fungos predam nematóides por meio
de hifas adesivas. Produzem conídios com morfologia de 25-
50 mm de comprimento por 10-15 mm de largura e grande quan-

tidade de clamidósporos em matéria seca (COOKE; GODFREI,
1964).

O objetivo do presente estudo foi comprovar a capacida-
de de passagem do fungo D. flagrans (isolado AC 001) atra-
vés do trato gastrintestinal de caprinos sem perder a capaci-
dade predatória no controle biológico de larvas infectantes de
Haemonchus contortus e Strongyloides papillosus de
caprinos.

MATERIAL E MÉTODOS

O fungo predador de nematóides O. flagrans (isolado AC
001) foi oriundo do solo de Viçosa, MG, Brasil pelo método de
espalhamento do solo de Duddington (1955), modificado por
Santos et al. (1991) em Viçosa, Minas Gerais. Esse isolado
fúngico foi, periodicamente, repicado e mantido em tubos de
ensaio, contendo “com meal” agar 2% (CMA 2%), a 4°C e no
escuro. Massa micelial foi obtida através da inoculação de
discos de cultura de CMA 2% de aproximadamente 5 mm de
diâmetro após sete dias de incubação, a 25°C, em erlenmeyers
de 250 ml, contendo 150 ml de meio líquido GPY (glicose,
peptona sódica e extrato de levedura), pH 6,5, no escuro e sob
agitação de 120 rpm. Peletes desse isolado fúngico em matriz
de alginato de sódio foram feitos como descrito por Walker e
Connick (1983) e modificado por Lackey et al. (1993).

Dez caprinos da raça Saneen, do sexo masculino, de 8 me-
ses de idade, provenientes da região de Viçosa, Minas Gerais
e naturalmente infectados com Haemonchus contortus e
Strongyloides papillosus foram divididos em dois grupos de
cinco animais por grupo. No, grupo 1, a cada animal foi admi-
nistrado, por via oral, 20 gramas de peletes contendo o isola-
do fúngico de D. flagrans. O grupo 2 (controle) foi constituí-
do por 5 animais que receberam 20 gramas de peletes sem a
presença de fungos. No dia da administração dos peletes, nos
animais procedeu-se à contagem de ovos por grama de fezes
(OPG) de acordo com a técnica descrita por Gordon e Whitlock
(1939). Os animais do grupo 1 apresentaram média e desvio
padrão de 260,00±134,16 OPG de H. contortus e
3880,00±2013,50 OPG de S. papillosus. Os animais do grupo 2
apresentaram 300±158,11 OPG de H. contortus e
3840,00±1962,91 OPG de S. papillosus.

Amostras fecais foram coletadas diretamente do reto de
cada animal às 14, 20, 24, 36 e 46 horas após a administração
oral dos peletes aos animais. Ao mesmo tempo, foram realiza-
das as coproculturas, em que 5g de fezes dos animais foram
misturadas com vermiculita fragmentada e umedecida e incu-
badas a 25°C, no escuro e durante quinze dias. Foram realiza-
das três repetições com as amostras referentes a cada horário
de coleta fecal. Decorridos os quinze dias de incubação, reali-
zou-se a técnica de Baermann com água a 42°C por 6 horas a
coleta das larvas infectantes. Cinco dias antes da administra-
ção dos peletes e durante a coleta das fezes, cada animal foi
alimentado com feno “ad libitum” e 01 kg de ração comercial
para caprinos.

As médias dos dados obtidos foram submetidos à análise
de variância (teste F e Tukey) aos nível de significancia de 5%.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O isolamento dos fungos nas fezes ocorreu, principalmen-
te, às 14, 20 e 46 horas após a administração do fungo por via
oral. Silva (2003) observou, após administrar conídios de um
isolado de Monacrosporium thaumasium em caprinos, que o
tempo de passagem do fungo ocorreu de 21 a 24 horas. Nesse
trabalho foi observado ainda menor carga parasitária, menor
número de ovos por grama de fezes e maior ganho de peso
nos caprinos tratados com 10g de peletes semanalmente du-
rante 3 meses, assim como menor infestação das pastagens
por larvas de helmintos pela utilização de animais traçadores.
Mota et al. (2000) e Castro (2000) demonstraram a eficácia de
um isolado de M. thaumasium em testes in vitro sobre L3 de
H. contortus de caprinos e ciatostomíneos de eqüinos, res-
pectivamente. Rédua et al. (2002) e Melo et al. (2003) conse-
guiram a passagem de M. thaumasium pelo trato gastrintestinal
de eqüinos e caprinos, respectivamente, sem perda de viabili-
dade para predar L3 de ciatostomíneos e de H. contortus. Alves
et al. (2003) obtiveram redução de 88,8% no OPG de bovinos
tratados com 20 gramas de peletes de M. thaumasium, duas
vezes por semana, durante 4 meses, em relação aos animais do
grupo controle e Araújo et al. (2004b) obtiveram redução de
quase 100% quando administraram peletes por 6 meses. Em
testes in vitro Araújo et al. (2000) testaram peletes de M.
thaumasium em condições de diferentes temperaturas e em
sal mineral e observaram a viabilidade destes peletes após 4
meses de estocagem.

A Tabela 1 representa os valores médios do número de L3
de S. papillosus recuperadas das coproculturas nos respecti-
vos tempos e diferentes tratamentos avaliados. Observou-se
redução significativa (P<0,05) do número médio de larvas
infectantes recuperadas nos tempos de 14 e 46 horas. Nos
demais horários de coleta não houve diferença estatística. Isso
pode indicar que os peletes podem transitar pelo trato

gastrintestinal e sair nas fezes em horários variados e muitas
vezes de forma lenta.

Ao longo do experimento, o número médio de L3 recupera-
das dos animais controle apresentou-se maior em relação ao
dos tratados. Esta diferença ao final do experimento, no
somatório de todos os horários, foi de 82,3%.

Os valores médios do número de larvas infectantes de H.
contortus recuperadas das coproculturas incubadas com 5
gramas de fezes dos animais tratados, que receberam peletes
contendo o isolado fúngico de D.flagrans (AC 001), e dos
animais controle, que receberam peletes sem quaisquer isola-
dos fúngicos, estão representados na Tabela 2. O número
médio de larvas dos animais controle apresentou-se maior em
relação ao dos tratados, com diferença estatisticamente signi-
ficativa apenas nos horários de 14, 20 e 46 horas (p<0,05),
coincidindo em parte com os resultados apresentados nas L3
de S. papillosus. Esta diferença ao final do experimento foi de
59,3% em relação aos animais tratados com D. flagrans. Essa
menor diferença em relação aos resultados apresentados em
S. papillosus se deve à baixa infecção apresentada nos ani-
mais por H. contortus.

O maior ou menor tempo de eliminação do fungo está rela-
cionado com o tempo de excreção nas diferentes espécies
animais. O intervalo de tempo de eliminação dos fungos
nematófagos reflete o período de ação predatória sobre as
larvas nas fezes. Os resultados demonstraram que a peletização
do micélio não interferiu no tempo de passagem pelo trato
digestivo e na ação predatória do fungo, podendo ser um
método importante no biocontrole de nematóides. Vale ressal-
tar que o fungo peletizado em alginato de sódio apresenta
importância prática, pois pode ser mantido em estoque e é
confeccionado com materiais inertes, demonstrando seu po-
tencial de utilização em rebanhos. Este fato aumenta a sua
aplicabilidade em comparação com a utilização de outros

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão do número de larvas infectantes de
Haemonchus contortus recuperadas das coproculturas em diferentes tempos após o
tratamento com o fungo predador de nematóides Duddingtonia flagrans (AC 001) e dos
animais do grupo controle.

Grupos Tempo (horas)
14 20 24 36 46

Tratado (AC 001) 0,53±0,31B 0,8±0,72B 4,13±2,58 A 3,33±1,21A 0,27±0,31B

Controle 6,27±4,02A 3,13±2,12A 2,93±1,33A 4,20±0,87A 5,73±1,29A

Letras diferentes P<0,05, valores das médias são diferentes estatisticamente.

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão do número de larvas infectantes de
Strongyloides papillosus recuperadas das coproculturas em diferentes tempos após o
tratamento dos animais com o fungo predador de nematóides Duddingtonia flagrans
(AC 001) e dos animais do grupo controle.

Grupos Tempo (horas)
14 20 24 36 46

Tratado (AC 001) 0,27±0,12B 55,27±43,6A 76,40±40,54A 11,33±51,4A 25,93±18,34B

Controle 65,67±220,23A 86,53±76,04A 56,33±30,09A 86,0±139,98A 726,33±323,55A

Letras diferentes P<0,05, valores das médias são diferentes estatisticamente.
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propágulos como grãos de cereais utilizados por Larsen (1999),
que por não se tratar de veículos inertes, podem se contami-
nar por diversos microorganismos.

CONCLUSÃO

Os resultados mostraram que o isolado fúngico testado de
D. flagrans (AC 001) é um agente promissor e que pode ser
usado no controle biológico dos nematóides H. contortus e S.
papillosus de caprinos.
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